
CÂMARA MUNICIPAL DA SERRA
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Aos Excelentíssimos Senhores Vereadores da Câmara Municipal de Serra

o Vereador que firma o presente vem pelas prerrogativas garantidas na Lei Orgânica

Municipal e com base no Regimento Interno desta Casa, apresentar o seguinte:

PROJETO INDICATIVO 03 /15

Indico ao poder executivo a firmar
convênios com o Poder Judiciário do
Estado do Espirito Santo para fornecer o
dispositivo de segurança preventiva às
mulheres vítimas de violência doméstica e
dá outras providências

Art. 1° - O município de Serra deverá firmar convênio com o Poder Judiciário do Estado

do Espírito Santo e outras instituições afins, com a finalidade de criar uma unidade

exclusiva, para atender às mulheres vítimas de violência domésticas fornecendo o

Dispositivo de Segurança Preventiva - DSP, conhecido popularmente como botão do

" pânico.

Art. 2° - O Poder Executivo Municipal regulamentará essa Lei no prazo de 120 (Cento e

Vinte) dias a contar de sua publicação.

Art. 3° - Essa Lei entra em vigor na data de sua publicação

Sala das Sessões "Flodoaldo Borges Miguel", em 10 de Março de 2015.
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JUSTIFICATIVA

o Espírito Santo é, atualmente, um dos primeiros colocados no ranking dos estados que

registram os maiores números de casos de violência contra a mulher. Na última segunda­

feira (02/03/2015), a professora Alcinea Ribeiro da Silva, 39, foi morta a tiros, em Aracruz,

onde morava. O suspeito do assassinato é o marido dela. Segundo dados fornecidos pela

Delegacia da Mulher de Vitória, de janeiro a dezembro do ano passado, foram feitos 1.590

" boletins de ocorrência de agressão contra mulher no Estado.

A Lei Maria da Penha é uma ferramenta muito eficaz no combate à violência doméstica.

Embora ainda tenha algumas medidas a serem implementadas. Um dos instrumentos da

Lei Maria da Penha é a medida protetiva, emitida pelo Poder Judiciário nos casos mais

graves, nos quais a vítima sofre ameaças do agressor e demais situações que a

coloquem em risco.

Em Vitória, o cumprimento dessa ação é reforçada pelo botão do pânico. O botão do
pânico funciona muito bem, avalia a delegada da Delegacia da Mulher de Vitória, Arminda

" Rodrigues. Um estudo feito pelo Instituto de Pesquisa Econômico Aplicada (Ipea),
apontou que a Lei Maria da Penha contribuiu para reduzir em cerca de 10% o número de
homicidios contra mulheres dentro das residência do país. O levantamento avaliou a

efetividade dessa legislação e foi apresentado durante um seminário em Brasília.

No dia 03 de Março de 2015, a Câmara dos Deputados aprovou projeto de lei do Senado

que passa a classificar o feminicídio como crime hediondo e o inclui como homicídio

qualificado.

A Lei n° 11.340, conhecida nacionalmente como Lei Maria da Penha foi sancionada em

2006, na tentativa de combater a violência doméstica contra as mulheres no pais. O
estudo do Ipea levou um ano e meio para ser feito. Os pesquisadores fizeram um trabalho

@.Rua Major Pissarra, 245 - CENTRO - SERRA - ES - CEP: 29.176-020 - TEL (27) 3251-8300
E-mail: veradorgideao@camaraserra.es.gov.br I Site: www.camaraserra.es.gov.br



CÂMARA MUNICIPAL DA SERRA
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

multidisciplinar, que teve como metodologia o modelo de diferenças em diferenças, isto é,
foram confrontados os números de homícidios contra as mulheres dentro dos lares com

aqueles que tiveram homens como vítimas. Foram comparados os anos de 2006, quando

entrou em vigor a lei, e 2011.

" Se não tivesse a Lei Maria da Penha, os homicídios contra mulheres teriam crescido
muito mais. Ela foi responsável pela taxa de homicídios a mulheres dentro de seus lares
tenha caído cerca de 10%", disse Daniel Cerqueira, diretor de Estudos e Políticas do
Estado, das Instituições e da Democracia do Ipea. Os dados utilizados na pesquisa foram

retirados do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), do Ministério da Saúde,

que são contabilizados com base nas informações de declarações de óbitos fornecidas

pelos Institutos Médicos Legais (IML).

o Dispositivo de Segurança Preventiva (DSP), conhecido popularmente como botão

do pânico, foi entregue para diversas mulheres vítimas de violência doméstica no Espírito

Santo, desde o dia 15 de abril de 2013.

De acordo com o órgão, as beneficiadas estão sob medida protetiva, como as que
determinam que o agressor saia de casa ou mantenha uma distância mínima das vítimas.

O botão do pânico é um dispositivo eletrônico de segurança preventiva que possui GPS e

também gravação de áudio. No momento em que o botão é pressionado, disponibiliza um

processo de escuta e a central de monitoramento recebe um chamado.

A Guarda Municipal da capital disponibilizará quatro viaturas para atenderem

exclusivamente as demandas relacionadas à Lei Maria da Penha geradas por meio do
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dispositivo. Além de receber a localização exata do dispositivo enviada pelo GPS, a
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Violência contra mulher

•
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Gráfico 2.1. Evolução das taxas de homicídios femininos (em 100 mil mulheres). Brasil. 1980/2010*.
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Fonte: SIM/SVS/MS * 2010: dados preliminares

3. Circunstâncias dos homicídios

As armas de fogo continuam sendo o principal instrumento dos homicídios, tanto femininos
quanto masculinos, só que em proporção diversa. Nos masculinos, representam quase % dos in­
cidentes, enquanto nos femininos pouco mais da metade. Já outros meios além das armas, que
exigemcontato direto, como utilização de objetos cortantes, penetrantes, contundentes, sufocação
etc., são mais expressivosquando se trata de violência contra a mulher.

Tabela 3.1. Meios utilizados nos homicídios masculinos efemininos (em %). Brasil. 2010*.

MEIO MAsc. % FEM. %
ARMA DE FOGO 75,7 53,9
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_~:::' ,,- _:.":_::~~' MAPA DA VIOLÊNCIA 2012. CADERNO COMPLEMENTAR 1: HOMICíDIO DE MULHERES

Outra informação registrada na Declaração de Óbito é o local do incidente que originou as
lesõesque levaram à morte da vítima", Entre os homens, só 14,7%dos incidentes aconteceram na
residência ou habitação. Já entre as mulheres, essa proporção eleva-separa 40%.

4. Homicídios femininos nas UFs

A tabela 4.1.permite verificar a grande heterogeneidade existente entre os estados do país. Es­
pírito Santo,com sua taxa de 9,4 homicídios em cada 100mil mulheres, mais que duplica a média
nacional e quase quadruplica a taxa do Piauí, estado que apresenta o menor índice do país.

Tabela 4.1. Taxasde homicídios femininos (em 100 mil mulheres) por UE Brasil. 2010*

5. Essecampo na Declaração de Óbito ainda tem elevada subnotificação: não consta em aproximadamente 30%das
declarações emitidas em 2010. Asporcentagens acima indicadas correspondem aos casos informados.
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5. Homicídios femininos nas capitais

Nas capitais dos estados, os níveis são ainda mais elevados.Se a taxa média dos estados no ano
de 2010foi de 4,4 homicídios em cada 100mil mulheres, a taxa das capitais foi de 5,1.

Destacam-se aqui, pelas elevadas taxas, Porto Velho,Rio Branco,Manaus e BoaVista, todas da
regiãoNorte do país e com níveis acima dos 10homicídios em 100mil mulheres.

Tabela 5.1. Taxasde homicídios femininos (em 100 mil mulheres) por UE Brasil. 2010* .

•

6. Homicídios femininos nos municípios

Para evitar possíveis flutuações ocasionais, que podem acontecer em unidades de pequeno
porte, só foram estimadas as taxas de 578 municípios que, segundo o Censo de 2010, contavam
com mais de 26 mil mulheres. Neste documento, por questões de espaço, só foram listados os 97
municípios com taxas acima de 8 homicídios em 100mil mulheres, o que representa praticamente
o dobro da média nacional.
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8. As idades das vítimas

Vemos, pela tabela 8.1, que a vitimização de mulheres concentra-se na faixa dos 15 aos 29 anos
de idade, com preponderância para o intervalo de 20 a 29 anos, que é o que mais cresceu na década
analisada. Por sua vez, nas idades acima dos 30 anos, a tendência foi de queda.

Tabela 8.1. Números e taxas (em 100 mil mulheres) de homicídios femininos. Brasil. 2000 e 2010*.

Fonte:SIM/SVS/MS * 2010: dados preliminares

9. Atendimentos por violências no Sistema Único de Saúde - SUS

o presente capítulo visa caracterizar as diversas situações que distinguem a violência contra
a mulher e foi realizado a partir dos dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação
(SINAN) do Ministério da Saúde.

A notificação da Violência Doméstica, Sexual e/ou outras Violências foi implantada no SINAN
em 2009, devendo ser realizada de forma universal, contínua e compulsória nas situações de vio­
lências envolvendo crianças, adolescentes, mulheres e idosos, atendendo às Leis 8.069 - Estatuto
da Criança e Adolescente, 10.741 - Estatuto do Idoso e 10.778 - Notificação de Violência contra
a Mulher. Essa notificação é realizada pelo gestor de saúde do SUS mediante o preenchimento de

uma Ficha de Notificação especifica, diante de suspeita de ocorrência de situação de vi~ .
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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE A IMPLANTAÇÃO DO BOTÃO DO

PÂNICO NO MUNiCíPIO DE SERRA-ES.

Aos dez dias do mês de Abril de dois mil e quatorze, às 19 horas, no Plenário

Flodoaldo Borges Miguel, presente várias autoridades, população e o vereador

proponente Gideão Enrique Svensson. Aberto os trabalhos, o assessor parlamentar

Glaiser Alkimin agradece a presença de todos, em especial a presença da diretora

de Assuntos Institucionais do Instituto Nacional de Tecnologia Preventiva - INTP

S.A, Sra Franceline de Aguilar Pereira, Sr Lucas Vieira representante também do

INTP S.A, e todas as autoridades presentes. Proclama a compor a mesa o vereador

proponente Gideão Enrique Svensson, a Desembargadora Dra. Hermínia Maria

Silveira Azoury - Coordenadora Estadual da Mulher em Situação de Violência

Doméstica e Familiar, a Secretária Sra. Luciana Malini e a Diretora Sra. Clari

Miranda Teodoro, ambas do Departamento de Enfrentamento à Violência (Denvi)

da Secretaria de Políticas Públicas para a Mulher, Dr. Marcelo Nolasco - Secretário

Municipal de Cidadania e Direitos Humanos do Município de Vitória, o Dr. Eduardo

Sérgio Bastos Pandolpho - Presidente da 17a Subseção da DAB da Serra, o

presidente da Câmara Municipal de Serra Sr. Carlos Augusto Lorenzoni. Presente

se faz também o vereador Jorge Luiz da Silva (Jorjão). É feita a execução do Hino

da Serra. Abre os trabalhos o presidente da Câmara Sr. Carlos Augusto Lorenzoni,

que relata sobre a importância de se discutir o tema proposto, que é de grande

relevância para o município de Serra. Encerra sua fala saudando a todos os

presentes. D vereador proponente faz a abertura da audiência e agradece a
presença de todos, inclusive da presença do nobre vereador Jorjão. Relata sobre a
violência contra a mulher, elencando de forma objetiva como essa violência tem
aumentado diariamente, principalmente no município da Serra. Apresenta dados de

feminicídios ocorridos nos últimos anos, apontando inclusive que o Espírito Santo

lidera no país no crime de feminicídio, apresentando um percentual altíssimo, ou

seja, de mais de 11 homicídios a cada grupo de 100 mil mulheres. Esclarece que o
Projeto Indicativo n.? 63/2013 elaborado pelo parlamentar, sugere ao executivo

municipal firmar convênio com o Poder Judiciário do ES e outras instituições afins, ,

com a finalidade de fornecer o Botão do Pânico para as mulheres vítimas de

violência doméstica do município da Serra. Relata ainda que a matéria já



aprovada pela Câmara, restando apenas a sanção do prefeito. Expõe ainda que
esse projeto em nosso município será muito positivo, já que mulheres serranas que

sofrem violência doméstica anseiam por esse dispositivo afim de se protegerem de
seus agressores. Nesse momento, é transmitido um vídeo que retrata a violência

contra a mulher e a implantação do Botão do Pânico no município de Vitória. Com a

palavra a Sra. Clari Miranda Teodoro, relata que é de suma importância a
implantação do Botão do Pânico no município, devido o alto índice de mulheres
vítimas de violência doméstica na Serra. Expõe ainda que hoje o município já conta

com um núcleo de Enfrentamento à Violência contra a mulher instalado na

Secretaria de Políticas Públicas para a Mulher. Com a palavra a Secretária de

Políticas Públicas para a Mulher Sra. Luciana Malini, expõe que a audiência pública
proposta é muito importante para o município. Expõe ainda que o Executivo

r, municipal na pessoa do Prefeito Sr. Audifax Barcelos tem se empenhado ao
máximo para trazer o que for de melhor para as mulheres do município. Relata que

a Serra é o único município do Estado que tem uma Secretaria voltada para as

mulheres. Explana sobre o Pro Vida, que é um serviço de acolhimento a mulher

vítima de violência doméstica e em situação de risco social, que necessitam de um
abrigo para acolher principalmente as mulheres com risco de morte. Completa
falando que a Serra recebeu verba para capacitação profissional das mulheres
acolhidas na Casa Marcelle do município. Arguiu sobre o Pró Vida Itinerante que é

um projeto que vai colocar a Secretaria de Políticas Públicas mais próxima das

comunidades. Conclui dizendo que o botão do pânico se implantado no município

vai somar forças para que as mulheres de nosso município tenham mais

segurança. Com a palavra o Presidente da 17a Subseção da OAB da Serra, Dr.
Eduardo Sérgio Bastos Pandolpho relata sobre a importância do Botão do Pânico,
mas que a sua implantação ainda é preocupante em relação a segurança da vítima

que o portaria. Explana sobre o poder público trabalhar em paralelo com o poder

judiciário para que ações de violência contra a mulher sejam de fato eficiente. Com

a palavra o Secretário Municipal de Cidadania e Direitos Humanos do Município de

Vitória, Dr. Marcelo Nolasco faz um breve resumo de como funciona a Secretaria

de Direitos Humanos da Prefeitura Municipal de Vitória. Explica que desde 2013,

mulheres em Vitória que se sentem ameaçadas por ex-maridos, namorados ou
companheiros contam com o mecanismo de proteção Botão do Pânico. Expõe que
o dispositivo faz parte de um projeto piloto lançado pelo Tribunal de Justiça do r,

I

Estado do Espírito Santo (TJ-ES) em parceria com a Prefeitura, e que o objetivo é



equipamento foi distribuído para 100 mulheres que estão sob medida protetiva na

11aVara Criminal de Vitória e pode ser acionado caso o agressor não mantenha a

distância mínima garantida pela Lei Maria da Penha. Expõe que a mera punição
não resolve uma vez que a situação se repete, e que o projeto foi elaborado

pensando justamente evitar isto. Cita que neste sentido estão sendo aplicadas
medidas como o espaço para reflexão "Fala, homem", onde o agressor recebe a
punição em todas as esferas legais, mas há esta preocupação em fazê-lo refletir
que a mulher não é um objeto e que deve ser tratada com respeito. Reforça que

apesar das críticas ao projeto, o Botão do Pânico é sim eficiente bem como a Lei

Maria da Penha. Explica que quanto ao uso do Botão do Pânico, antes de utiliza-lo,

a vítima assina termos de compromisso que não utilizará ele de forma a se vingar

do suposto agressor, por exemplo. Explana sobre a tornozeleira que recentemente

"" foi implantada no Estado de Minas Gerais para coibir a prática da violência contra a
mulher. Faz uma comparação entre a tornezeleira e o botão do pânico, chegando à
conclusão que o botão é muito mais eficiente e seguro para a mulher. Com a
palavra a Desembargadora Ora. Hermínia Maria Silveira Azoury inicia sua oratória,

discorrendo a evolução histórica dos direitos das mulheres. Explica sobre o botão

do pânico e os motivos de sua elaboração e implantação. Sugere que seja
instalado no município de Serra um Centro Integrado da Mulher para acolher essas

mulheres de forma a preservar a integridade dela durante o processo de denúncia e

investigação da violência contra a mulher. Faz uma demonstração do botão do

pânico e como ele deve ser utilizado pelas mulheres. Esclarece que esse

dispositivo foi criado para que mulheres em situação de risco possam acionar a

polícia, além de poder ser utilizado como meio de prova em eventual instrução

criminal. Nesse momento é apresentado o botão do pânico e a forma de sua
utilização. Demonstra ainda que o equipamento aciona a central de controle, que
imediatamente envia uma equipe até o local, além de iniciar a gravação do áudio do

ambiente, permitindo em tempo real aos controladores saber o que passa na

origem do chamado. Ao mesmo tempo, os policiais destacados recebem em um

dispositivo móvel um alerta para que a viatura mais próxima se dirija ao local dos

fatos. Ele capta e grava a conversa num raio de até cinco metros. A gravação
poderá ser utilizada como prova judicial. Expõe que o Botão do Pânico também

dispara informações para a Central Integrada de Operações e

Monitoramento (CIOM), com a localização exata da vítima, para que um carro da }\'\
Patrulha Maria da Penha seja enviado ao local. Para garantir agilidade no ,

atendimento ao pedido de proteção, a administraçãomunicipal disponibil~~



viaturas da Guarda 24 horas. Com a palavra a Sra. Franceline de Aguilar Pereira do

Instituto Nacional de Tecnologia Preventiva - INTP faz uma simulação de como

funciona o botão do pânico, inclusive com o acionamento da Patrulha Maria da

Penha. Aberta a Plenária, o vereador Jorjão pergunta se o agressor for preso, e
depois de cumprir a pena, qual a medida que será tomada contra ele para que não
volte a agredir a vítima? Questiona também se é possível implantar a Patrulha da
Lei Maria da Penha também na Serra já que o município não possui a corporação

da Guarda Municipal. Em resposta Ora. Hermínia explica que Explica ainda, a

douta desembargadora que o Botão do Pânico é um microtransmissor com GPS

distribuído entre mulheres cujos agressores estão proibidos de se aproximar por
medida judicial. Quando a medida for descumprida, a vítima deve, imediatamente,
acionar o dispositivo e uma equipe policial irá localizá-Ia para prender o agressor,

protegendo a integridade física da mulher e, até mesmo, salvando-a da morte. Além

de permitir a localização, ao ser acionado, o Botão do Pânico inicia a gravação das

conversas no ambiente, registrando diálogos que podem ser utilizados para efeito

de prova. Responde ainda que a audiência Pública proposta vai dar o primeiro

passo para o avanço. Em resposta ao edil, Dr. Marcelo Nolasco responde que em
Vitória existe um trabalho chamado "Fala Homem" que faz um trabalho educativo e
social com os homens agressores para que eles voltem a conviver sadiamente em

sociedade. Com a palavra a Sra. Euzabete explana a importância de se prevenir a

violência, e questiona ao vereador Gideão se a lei proposta por ele é constitucional

e quem irá trabalhar a segurança no caso proposto: se será o Estado ou o

Município? Em resposta o vereador Gideão, explica que todas as entidades

públicas foram convidadas para a audiência pública. Confirma que a ação é
totalmente constitucional, devido o relevante interesse público no presente caso.

Demonstra que espera muito que o convênio seja firmado e o botão implantado no

município. Conclui afirmando que já existe projetos para implantação da guarda

armada na Serra, o que será mais um instrumento que ajudará as mulheres que

detiverem o botão do pânico e o acionarem. Com a palavra a Ora. Hermínia lembra

que a Patrulha Maria da Penha e Guarda Municipal devem trabalhar paralelamente.

Explana ainda a douta magistrada sobre o 1.° Juizado Itinerante da Lei Maria da
Penha que já funciona no município no nosso Estado. Explica que o ônibus conta

com sala de audiência, gabinete para representante do Ministério Público e

Defensoria Pública e espaço para atendimento multidisciplinar de Psicologia e \
Serviço Social. Com a palavra o vereador Gideão, sugere que o município caso ..

haja necessidade na ausência da Guarda Municipal que firme parceria ~).



I b ações Finaliza que aempresas de iniciativa privada para co a orar nas· .
implantação do Botão do Pânico não trará prejuízos para o município. Questiona

ainda a Sra. Euzabete ao Dr. Marcelo Nolasco quantos botões do pânico já foram

distribuídos, quantas mulheres já foram atendidas e os locais desses

atendimentos? Em resposta Dr. Marcelo relata que no município de Vitória já foram

distribuídos 100 botões, mas que a intenção é ampliar esse número. Explica ainda

que todas as mulheres que acionaram o botão foram atendidas de imediato.

Esclarece que existem lugares, uma média de 10%, que é necessário a Patrulha da

Lei Maria da Penha estar acompanhada da Polícia Militar, devido a gravidade. Dra

Hermínia explica que as mulheres que receberam o botão do pânico se sentiram

mais encorajadas a sair de casa e ter vida social. Pela ordem, a Sra. Luciana Malini

sugere cobrar do Estado uma ação estruturada para que a violência contra a

.. mulher seja tratada com maior agilidade. Conclui dizendo que existe sim a

possibilidade do município de Serra implantar o Botão do Pânico, e relata a falta de

funcionamento nos finais de semana na Delegacia da Mulher da Serra. Relata o Dr.

Marcelo Nolasco que o uso do tornozeleira é ineficaz por diversas razões entre
elas a mais complexa é que 'para o seu uso o agressor teria que estar condenado o
que para a Lei Maria da Penha não seria um avanço e sim um retrocesso. Com' a
palavra o vereador Gideão agrade
, . ce a presença de todos, e finaliza a audiência

publica relatando que o ponta pé inicial foi dado e ' .
de violência doméstica do m .,. d m beneflcío as mulheres vítimas

umclplo e Serra Não havend .
encerrou-se a audiência p' br . o mais assuntos a tratar

u tca que trata da Implanta - d _
proposta pelo vereador Gideão E . çao o Botao do Pânico,

nnque Svensson.
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